
DIA 7 

Leia Gênesis 16.1 até 18.19 

 

ESTUDO DE HOJE: GÊNESIS 16. 1-3 
 

    Quando deu Hagar a Abrão como esposa substituta, Sarai estava seguindo uma prática 

comum da época. Porém, ao mesmo tempo, ao fazer isto ela agiu por conta própria. Abrão 

também estava agindo de acordo com o costume da época, mas a sua ação demonstrou falta 

de fé no fato de que Deus cumpriria Sua promessa. 

     Quando assumimos o papel de Deus, não damos à fé chance de crescer, e esperar nele 

pode levar muito tempo. No caso de Abrão e Sarai, o tempo foi o maior 

teste de fé e disposição para permitir que o Senhor trabalhasse de acordo com a Sua agenda. 

Assim, às vezes, devemos simplesmente esperar. 

     Quando pedimos algo a Deus e temos de esperar, podemos ficar tentados a agir por conta 

própria e interferir em Seus propósitos. E assim como Abrão e Sarai, também podemos falhar 

ao longo do caminho, mas Deus é paciente conosco como era com Abrão e Sarai. 

De qual situação você vem tentando assumir o controle? Como você espera pelo tempo de 

Deus? 

     "Não estejais inquietos por coisa alguma; antes, as vossas petições sejam em tudo 

conhecidas diante de Deus, pela oração e súplicas, com ação de graças" 

(Fp 4.6). 

 

PERGUNTAS FREQUENTES  

 
O QUE É A CIRCUNCISÃO E POR QUE ISSO ERA IMPORTANTE PARA O POVO 

DE DEUS? 

      A circuncisão é a remoção do prepúcio masculino. Isto era praticado por algumas culturas 

do mundo antigo. Porém, a Bíblia a usa para simbolizar a remoção do pecado e da antiga 

identidade, acompanhada da inclusão na comunidade da aliança.                                                               

Deus escolheu a circuncisão como sinal de uma aliança que se concentra na descendência. Ele 

prometeu fazer de Abraão e de seus descendentes uma grande nação e usá-los para redimir as 

nações gentias. Assim, a circuncisão era como uma assinatura do Senhor na carne. Ela 

identificava Abraão e seus descendentes como povo de Deus e lembrava-os de viver em 

fidelidade à aliança.                                                                                                                                

    Embora a circuncisão se aplicasse a homens adultos quando estes passavam a fazer parte da 

comunidade da aliança, ela também costumava ser feita em meninos, que recebiam as 

promessas de Deus e tornavam-se membros da comunidade por intermédio de seus pais.                                                                                                             

No entanto, a fé era necessária para que as bênçãos do Senhor fossem recebidas. A fé distinguiu 

Isaque de Ismael, Jacó de Esaú e José de seus irmãos. Os não israelitas também podiam fazer 

parte da aliança de Israel, e a circuncisão era o que marcaria sua inclusão na comunidade dos 

adoradores de Deus.  

    A circuncisão ajudava Israel a reconhecer e lembrar-se de que ele deveria deixar de lado a 

impureza natural. O povo de Deus tinha de ser fiel à aliança, à família e ao seu próprio 

casamento. Por isto casar-se com alguém que não era circuncidado era uma violação da aliança.    



Qualquer homem que se recusasse a ser circuncidado seria "circuncidado" da comunidade por 

sua desobediência à ordem de Deus. 

Leia Mateus 6. 1-24 

 

ESTUDO DE HOJE: MATEUS 6.3,4,16 

 
     Uma vez por ano, no Dia da Expiação, o jejum era obrigatório para o povo judeu (Lv 

23.27,32). Os fariseus, no entanto, jejuavam voluntariamente duas vezes por semana para 

impressionar o povo com a sua “santidade". Jejuar - ficar sem alimentar-se a fim de passar 

algum tempo em oração - é nobre "e" difícil. Ele nos dá tempo para orar, ensina autodisciplina, 

lembra-nos de que podemos viver com muito menos e ajuda-nos a apreciar os dons de Deus. 

Jesus não estava condenando o jejum, mas, sim, a hipocrisia – jejuar para obter reconhecimento 

público.                                                             

    É mais fácil fazer o que é certo quando recebemos reconhecimento e exaltação. Mas Jesus 

incentivou atos de autossacrifício feitos em silêncio e com sinceridade. Ele queria que as 

pessoas adotassem disciplinas espirituais pelos motivos certos, e não por causa de um desejo 

egoísta de autoexaltação. Jesus diz que devemos analisar nossas motivações em três áreas: 

generosidade (Mt 6.4), oração (Mt 6.6) e jejum (Mt 6.18).               

   As disciplinas espirituais não devem ser egocêntricas, mas centradas em Deus, e realizadas 

sem o intuito de fazer-nos parecer bons, mas, sim, o Senhor. Por isto, na sua próxima boa ação, 

pergunte-se: "Será que eu ainda faria isso se ninguém soubesse que eu fiz?". 

 

ORANDO OS SALMOS 

 
     Hoje, ore por justiça ao ler o Salmo 7. Agradeça ao Senhor pelo dia em que Ele irá corrigir 

todo erro. 

 

Leia Salmos 7.1-17 

 

Leia Provérbios 2.1-5 

 

 

 

 

 

Parabéns, você terminou o estudo de hoje! Não se esqueça de orar a respeito do que leu e deixar 

que o Espírito Santo trabalhe em você. 


